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(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: Fo-

ram entregues esta semana os seguintes 
donativos para o pagamento das obras de 
construção da nossa Igreja Paroquial: 
Albertina Gonçalves Oliveira Pereira – 5 
€ (mensal); Alberto da Silva Araújo – 20 
€ (mensal); Deolinda das Dores Mota – 
20 € (mensal); Anónima – 120 € (men-
sal); Manuel Pinto Oliveira – 10 €; Anó-

nima – 40 €; Anónima – 20 € (mensal); 
Anónimos (Caixa dos donativos para a 
igreja nova) – 50 €; Jorge Luís Lima da 
Costa – 80 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Anónima 
– 5 €; Anónimo – 5 €; Anónima – 20 €. 
Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

13 Seg 18h45 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; 
António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cu-
nha Matos Franco e António Franco; Maria Goreti Montei-
ro Pereira 

14 Ter 18h45 António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Angelina An-
tónia Pinelo; Deolinda da Cunha e Silva 

15 Qua 18h45 Francisco Manuel Rodrigues Lages, Maria Júlia da Silva, Joa-
quim José da Silva Coimbra e Carlos Alberto da Silva Coim-
bra; Maria Celeste de Oliveira Leite Faria; António de Jesus 
Perestrelo; Rosa da Cunha Malheiro; Maria Cândida Gomes 
Cachada 

16 Qui 18h45 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de 
Sá Sousa Miranda Fernandes e Maria de Lurdes Passos e 
Sá; Maria Madalena da Silva 

17 Sex 18h45 Maria Emília Rodrigues Lages Pereira (30.º dia); Joaquina 
de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José 
Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José 
Rodrigues Alves; Geraldo Jorge da Silva Alpoim; Maria 
Emília Rodrigues Lages Pereira 

18 Sáb 19h00 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Di-
as da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; António Matias 
Sampaio e Celeste Matias Sampaio; Armando Martins Arezes 
e Ilda Amoroso 

19 Dom 10h00 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria Amália 
Gomes Correia; Albina Joana; Manuel Saraiva de Brito, Pal-
mira Pereira da Rocha; Manuel de Passos Pereira Alves, Ilídio 
Pereira Alves, António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda Pe-
reira Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tiago 
Pereira Alves; Armando Pereira Alves 
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As estranhas opiniões da 
multidão 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Com pouca vontade de pensar pela 
sua própria cabeça, a maior parte das 
pessoas prefere tomar como sua uma 
opinião que já alguém pensou. O pro-
blema é que essa adoção não é inocente, 
traz ganhos a quem fabrica essas opi-
niões públicas. 

O mundo muda, o conhecimento 
evolui e também nós podemos aprender 
a olhar de forma mais sábia para tudo. 
No entanto, é pouco comum que as opi-
niões mudem, porque se julga que isso 
não é coerente, quando, na verdade, pouco 
inteligente é manter como bom o que já 
deu provas de poder ser muito melhor. 

Mais do que os factos, o que move a 
multidão é a opinião que tem sobre es-
ses factos. Isto significa que, mais do 

que a verdade, são as aparências que de-
terminam a maior parte das escolhas. 

Assim, as opiniões mais comuns são 
pouco sensatas, uma vez que são muitos 
mais os que não se dão ao trabalho de 
pensar como deve ser do que aqueles que 
procuram a verdade, apesar de isso impli-
car trabalho, paciência e humildade, até 
porque o mais provável é que não se che-
gue a uma conclusão consistente. 

Abundam as certezas absolutas e es-
casseiam os honestos “não sei!”. Uma 
moda tão forte que faz com que gente 
inteligente se dispense de pensar. 

Tendemos a ouvir só o que nos inte-
ressa, valorizando apenas as provas do 
que suporta as nossas posições, ignorando 
o que as contraria. No fim das contas, fi-
cam apenas os argumentos a favor. 

A sabedoria aconselha a ser prudente 
e a ter poucas certezas. 

As opiniões são sentenças precipita-
das e superficiais, pelo que, quantas 
menos tivermos, melhor! 

Devemos escutar o conselho de 
quem é capaz de nos dizer a verdade 
que precisamos de ouvir, mesmo quan-
do isso nos faz doer. Esses são nossos 
amigos. Só esses. 

Também nós devemos ser amigos de 
nós mesmos e dos outros. 

 

In Ecclesia, 03.01.2020 

Batismo do Senhor – Ano A 
  «Jesus … veio ter com João 
Baptista ao Jordão, para ser 
batizado por ele. … abriram-
se os céus e Jesus viu o Espí-
rito de Deus descer como 
uma pomba e pousar sobre 
Ele. E uma voz vinda do céu 
dizia: “Este é o meu Filho 
muito amado, no qual pus 

toda a minha complacência”.» (Evangelho) 
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Festa do Batismo do Senhor – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 42, 1-4.6-7 
2.ª Leitura: Atos 10, 34-38 
Evangelho: Mt. 3, 13-17 

 
- Promulgação do Reino - 

 
Após as festas do Natal, em que ce-

lebramos o Mistério da infância de Je-
sus, a Liturgia nos introduz no mistério 
da sua vida pública. 

No BATISMO DE JESUS, nas mar-
gens do Rio Jordão, revela-se o Filho 
amado de Deus, que veio ao mundo en-
viado pelo Pai, com a missão de salvar e 
libertar os homens. 

A 1.ª Leitura anuncia um misterioso 
"Servo" escolhido por Deus e enviado 
aos homens com a missão de instaurar 
um mundo de justiça e de paz. Com o 
Espírito de Deus, ele concretizará essa 
missão com humildade e simplicidade. 
(Is. 42,1-4.6-7) 

Na 2.ª Leitura Pedro reafirma que Je-
sus é o Filho amado que o Pai enviou ao 
mundo para concretizar um projeto de 
salvação: Ele "passou pelo mundo fa-
zendo o bem" e libertando os oprimidos. 
Essa é também a Missão fundamental 
dos discípulos. (At. 10,34-38) 

No Evangelho, temos a realização da 
promessa profética: Jesus é o "Servo" 
enviado pelo Pai, sobre quem repousa o 
Espírito, e cuja missão é realizar a liber-
tação dos homens. (Mt. 3,13-17) 

O Batismo de João, que Je-
sus recebeu, não é a mesma 
coisa que o Batismo que Jesus 
instituiu e mandou os apóstolos 
a realizarem... 

O de João era apenas um rito 
penitencial de purificação, para 
os que aceitavam preparar-se pa-
ra a vinda do Messias. Era ape-
nas antecipação do Batismo cris-
tão, na "água e no Espírito". 

O Batismo de Jesus é um 
SACRAMENTO instituído por 
Cristo e realizado hoje pela Igre-
ja. Lava a mancha do pecado 
original, dá uma Vida Nova, tor-
na-nos membros do Povo de 
Deus e da Igreja, Filhos de Deus 
e herdeiros do céu. 

- É um Sinal sensível e eficaz 
da Graça... É uma Presença es-
pecial de Deus em momentos 
importantes de nossa vida. 

O BATISMO é o começo de 
uma caminhada como seguido-
res de Cristo e compromete-nos 
a servir Deus com fidelidade, 
como membros vivos e atuan-
tes no Povo de Deus. 

Continuemos a nossa celebra-
ção: - agradecendo o grande dom 
do nosso Batismo... e pedindo 
forças para sermos fiéis a esse 
COMPROMISSO assumido. 

 

In http://www.buscandonovasaguas.com 
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Ofertório mensal em favor da igre-
ja nova: Lembramos que, como é habi-
tual no 2.º domingo de cada mês, o Ofer-
tório das Missas deste domingo, dias 11 e 
12, reverte para o pagamento das obras 
de construção da nossa igreja paroquial. 
Seja generoso(a)! 

Este mês não haverá Feirinha. 
Encontro Diocesano de Pastoral 

Litúrgica: Lembramos que no próximo 
fim de semana, dias 18 e 19, realiza-se o 
42.º Encontro Diocesano de Pastoral 
Litúrgica, este ano subordinado ao tema 
«Liturgia: Acolhidos para acolher», dan-
do continuidade à proposta diocesana pa-
ra este Ano Pastoral. 

Os vários oradores irão refletir sobre: 
«Acolhimento de novos elementos nos 
diversos Ministérios»; «O Acolhimento 
na perspetiva do Papa Francisco, e o pa-
pel de Maria da sua estruturação»; e «O 
Acolhimento, à imagem de Maria, no Sa-
cramento da Eucaristia». 

Haverá também palestras formativas 
para acólitos, músicos, catequistas, escu-
teiros, ministros extraordinários da co-
munhão, sacerdotes e leitores. 

Monsenhor Luciano Guerra (Diocese 
de Leiria – Fátima), Aura Miguel (jorna-
lista da Renascença), padre Amaro Gon-
çalo (Diocese do Porto) e vários oradores 
da nossa Diocese vão estar presentes nes-
ta iniciativa. 

A inscrição terá um custo de 10€, 
com a exceção para acólitos, que até aos 
13 anos não pagam inscrição e dos 13 aos 
18 anos pagam 5€. Relativamente aos 
almoços, o Secretariado não se responsa-
bilizará pela logística. Contudo, deixam o 
contacto do Centro Paulo VI para onde se 
pode telefonar e fazer as respetivas reser-
vas:  916 144 663. 

As inscrições devem ser entregues até 
à próxima terça-feira, dia 14, na Cúria 
Diocesana, através do e-mail liturgiavia-
na@gmail.com ou, de preferência, via 
online, em  https://forms.gle/2Q9JdPBD-
YMGQkGNN7, facilitando o envio das 
inscrições e a organização das mesmas. 

Catequese - Festa do Credo (5.º ano), 
Festa das Bem-aventuranças (7.º ano) e 
Festa do Compromisso (9.º ano): Estas 
Festas da Catequese realizam-se na Euca-
ristia do próximo sábado, dia 18, às 19 h. 

Almoço da Festa do Padroeiro: À 
semelhança de anos anteriores, no do-
mingo, dia 2 de fevereiro, celebraremos o 
nosso padroeiro, o Senhor do Socorro, 
comemorando os 51 anos da criação da 
paróquia e os 6 anos da dedicação da 
nossa igreja paroquial. Da festa constará, 
como de costume, o almoço-convívio, no 
final da Eucaristia solene. 

Para participar no almoço é necessária a 
inscrição. Devem indicar o nome e quantas 
pessoas da família irão participar. No ato 
da inscrição, devem entregar uma compar-
ticipação nas despesas, que tenha em conta 
o número de pessoas da família que irão 
participar. Cada um oferece o que puder 
para ajudar nas despesas e, se sobrar, rever-
terá para a paróquia, como de costume. 

As inscrições podem ser feitas no Jar-
dim de Infância, no Centro de Convívio 
ou na Sacristia e o prazo termina a 22 de 
janeiro. 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Foi entregue nesta semana ao pá-
roco, por uma pessoa colaboradora, a quan-
tia de 120 €, referente aos meses de no-
vembro e dezembro, da Campanha dos 
Amigos do Senhor do Socorro, para ajuda 
do pagamento das obras de construção da 
nossa igreja paroquial. Bem hajam! 

 

(Continua na pág. 4) 


